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    1. INTRODUÇÃO


    A Astronomia é a ciência que estuda os astros. Ela surge com a necessidade de demarcar o tempo, localizar e orientar no espaço, estabelecer as estações do ano aprimorando a agricultura. Foi por meio da observação e do conhecimento dos astros que muitas civilizações puderam sobreviver ao longo da história.


    Registros históricos encontrados há aproximadamente 7.000 anos em várias partes do mundo, como China, Babilônia, México e Egito, mostram como os seres humanos desenvolviam suas vidas por meio da observação dos astros, tornando a Astronomia essencial para o desenvolvimento da Humanidade (BRASIL, 1998, 2002).


    O conhecimento desenvolvido diante da observação e descrição do Universo desencadeou uma linguagem que possibilitava compreender os fenômenos que influenciavam diretamente na vida das pessoas, como na época das cheias do Nilo, responsável pela grande produção de alimentos no Egito Antigo.


    Por mais que tivessem certa compreensão do Cosmo e suas influências na vida na Terra, os egípcios, maias, babilônios, chineses, dentre outros, usavam o mito e conhecimento religioso para explicar tais fenômenos e assim os astros estavam sempre atrelados às forças sobrenaturais e aos deuses.


    Mesmo ganhando notoriedade e contribuindo para que a Ciência Moderna ganhasse robustez, Astronomia teve o ensino de seus conteúdos abarcados por outras ciências.


    Na Guerra Fria, a corrida espacial contribuiu de maneira grandiosa para que a ciência chegasse a patamares mais elevados. Lançar o homem no espa
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    APÊNDICES


    APÊNDICE I


    Objetivo: Identificando conhecimentos prévios e representações.


    Assinale a alternativa correta nas questões a seguir:


    1. O Sistema Solar é formado principalmente por:


    a) Sol, estrelas, planetas, satélites, cometas, asteroides.


    b) Sol, sua coroa, manchas e erupções solares.


    c) Sol, planetas, asteroides, cometas, satélites.


    d) Sol e todas as estrelas da galáxia.


    e) Sol, planetas, nebulosas e buracos negros.


    2. O Sistema Solar se formou:


    a) Juntamente com o Big Bang, portanto possui a mesma idade de tudo que existe no Universo.


    b) Ainda está em formação,


    c) De uma nuvem de poeira e gás19.


    d) De resto de outros astros como planetas.


    3. A respeito das chamadas “estrelas cadentes”:


    a) As estrelas cadentes são, na verdade, meteoritos que, ao entrarem na atmosfera terrestre, tornam-se incandescentes em razão do atrito com o ar.


    b) As estrelas cadentes resultam de fragmentos de asteroides ou restos de cometas que, ao entrarem na atmosfera terrestre, tornam-se incandescentes por conta do atrito com o ar.


    c) Em uma fase do processo de morte de uma estrela, fragmentos (estrelas cadentes) originam-se a partir das explosões estelares e viajam pelo espaço em uma altíssima velocidade.


    d) As estrelas cadentes são, na verdade, meteoros que, ao entrarem na atmosfera terrestre, tornam-se incandescentes por conta das reações químicas entre os elementos do meteoro e os elementos do ar.


    4. As “estrelas cadentes” é a denominação popular diretamente associada a (o):


    a) Estrelas


    b) Asteroide


    c) Meteoroide


    d) Meteoro


    e) Meteorito


    5. Os meteoritos são importantes, pois:


    a) Tem elementos químicos de alto valor econômico.


    b) São raros de serem encontrados no planeta Terra.


    c) Possuem informações sobre a formação do Sistema Solar.


    d) São muitos antigos comparados ao planeta Terra.


    e) Têm elementos químicos diferentes das rochas terrestres.


    f) Despertam curiosidades nos seres humanos.


    6. Você sabe diferenciar um meteorito de uma rocha terrestre?


    a) Sim


    b) Não


    7. Caso saiba diferenciar um meteorito de uma rocha terrestre, escreva as principais características dos meteoritos?


    _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    8. (UFTM) Após a cobrança de uma falta, num jogo de futebol, a bola chutada acerta violentamente o rosto de um zagueiro. A foto mostra o instante em que a bola encontra-se muito deformada, assim como o rosto, devido às forças trocadas entre os corpos. Qual a principal lei da Física relacionada a este fato?


    
      [image: Descrição: https://static.mundoeducacao.bol.uol.com.br/mundoeducacao/conteudo/bola-rosto.jpg]
    


    a) Primeira Lei de Newton


    b) Segunda Lei de Newton


    c) Terceira Lei de Newton


    d) Lei da Gravitação Universal


    e) Lei da Inércia


    9. Podemos afirmar que a fotografia apresentada nesta questão se trata de uma astroblema ou cratera de impacto que é cauda por/pela:


    
      [image: Descrição: https://sonhandocomaproximaviagem.files.wordpress.com/2016/04/meteorcr_aerial.jpg?w=636]
    


    a) Espaços preenchidos com gases durante a formação da crosta terrestre.


    b) Ondas de choque geradas pela queda de meteoritos


    c) Ondas de choque geradas por terremotos pontuais.


    d) Pressão exercida pelos vulcões ao entrarem em erupção.


    10. Qual seu nível de interesse em assuntos sobre o Universo (Astronomia)?


    a) Nenhum.


    b) Pouco interesse.


    c) Interessado.


    d) Muito interesse.


    11. Qual o principal meio que você adquire informações sobre Astronomia?


    a) Por meio de amigos e familiares.


    b) Assistindo as aulas na escola.


    c) Assistindo filmes.


    d) Assistindo programas de TV.


    e) Assistindo jornais.


    g) Assentindo documentários.


    f) Assistindo palestras.


    g) Lendo revistas.


    h) Lendo livros.


    i) Lendo sites.


    e) Outros. Cite: ____________________________________________


    12. Quando você ouve alguém falar sobre meteoritos, qual pensamento (ideia, lembrança, fato etc.) vem primeiramente em sua memória?


    _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    13. Imagine você numa conversa entre amigos e de repente alguém perguntasse para você o que são meteoritos, o que responderia?


    ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    14. Você saberia dizer o nome de algum meteorito bastante conhecido ou famoso?


    __________________________________________________________________________________________________________________


    15. Você conhece algum meteorito? Qual? Fale um pouco sobre ele.


    ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    APÊNDICE II


    Objetivo: Examinar a aprendizagem conceitual de meteoro, meteorito, meteoroide e asteroide.


    Assinale a alternativa correta para os objetos destacados no círculo


    
      
        

        
      

      
        
          	
            
              [image: Descrição: Resultado de imagem para asteroide]
            


            ( ) Meteoroide


            ( ) Asteroide


            ( ) Meteorito


            ( ) Meteoro

          

          	
            
              [image: Descrição: Resultado de imagem para bendego]
            


            ( ) Meteoroide


            ( ) Asteroide


            ( ) Meteorito


            ( ) Meteoro

          
        


        
          	
            
              [image: Descrição: https://statig0.akamaized.net/bancodeimagens/6h/3r/nm/6h3rnmpoi40asnykz5qv9kzco.jpg]
            


            ( ) Meteoroide


            ( ) Asteroide


            ( ) Meteorito


            ( ) Meteoro

          

          	
            
              [image: Descrição: Resultado de imagem para meteoroide]
            


            ( ) Meteoroide


            ( ) Asteroide


            ( ) Meteorito


            ( ) Meteoro

          
        

      
    


    APÊNDICE III


    Objetivo: Examinar o aproveitamento da Sequência Didática


    Assinale a alternativa correta nas questões a seguir:


    1. Existem muitos corpos no Sistema Solar20. Na imagem a seguir estão ausentes muitos corpos importantes. Quais os principais corpos celestes que não foram representados na imagem a seguir:


    
      [image: Descrição: https://img.elo7.com.br/product/zoom/22758C4/banner-sistema-solar-90x60cm-ilhos-banner.jpg]
    


    a) Estrela, satélite, asteroide, cometa, planetas anões;


    b) Estrela, asteroide, cometa planetas anões;


    c) Asteroide, cometa, planetas anões;


    d) Satélite, asteroide, cometa;


    e) Planeta, satélite, asteroide, cometa.


    2. Qual alternativa representa a ordem cronológica correta de alguns dos eventos importantes do Universo?


    a) Surgimento da Terra / surgimento da Via Láctea / surgimento das primeiras nebulosas / Big Bang;


    b) Surgimento da Via Láctea / Surgimento da Terra / surgimento das primeiras nebulosas / Big Bang;


    c) Big Bang / Surgimento da Terra / surgimento da Via Láctea / surgimento das primeiras nebulosas;


    d) Big Bang / surgimento das primeiras nebulosas / surgimento da Terra / surgimento da Via Láctea;


    e) Big Bang / surgimento das primeiras nebulosas / surgimento da Via Láctea / surgimento do Sistema solar.


    3. A imagem a seguir, que popularmente são chamadas “estrelas cadentes” são cientificamente denominadas de:


    
      [image: Descrição: https://statig0.akamaized.net/bancodeimagens/6h/3r/nm/6h3rnmpoi40asnykz5qv9kzco.jpg]
    


    a) Estrelas


    b) Asteroide


    c) Meteoroide


    d) Meteoro


    e) Meteorito


    4. Um site de notícias publica a seguinte matéria:


    
      [image: ]
    


    Disponível: <http://www.gaz.com.br/conteudos/regional/2019/06/18/148341-meteorito_visto_no_rio_grande_do_sul_tem_peso_estimado_em_tres_toneladas.html.php>. Acesso em: 18 de novembro de 2019.


    Você concorda com o título da matéria? Justifique.


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    5. Na coleção de meteoritos brasileira, o único meteorito do tipo misto/palasito é o Quijingue. Encontrado em 1984 no estado da Bahia no município de Quijingue, tinha massa original de 59 kg. Um estudo preliminar realizado pelo IPT permitiu o registro no Meteoritical Society em 1999. (ZUCOLOTTO, M. E, et all. METEORITOS DA BAHIA: O PALASITO QUIJINGUE. /IGEO/UFBA; 2 .Bolsista CNPq; 3 PPGG/UFBA; 4 SDE-BA; 5 Museu Nacional/UFRJ).


    Os meteoritos podem ser classificados como metálicos (sideritos), rochosos (aerólitos) e mistos (siderólito). O Quijingue é um meteorito misto, sendo assim, indique na ilustração fazendo um “x” na região onde os meteoritos mistos podem se formados nos corpos celestes (corpos parentais)


    
      [image: Descrição: https://image.slidesharecdn.com/geo10-corposcelestes-150331044102-conversion-gate01/95/geo-10-corpos-celestes-30-638.jpg?cb=1427794925]
    


    6. Observe atentamente a imagem publicada pelo site de notícias sobre um suposto meteorito encontrado no interior da Bahia e conforme seus conhecimentos, escreva as principais caraterísticas dos meteoritos e afirme ou negue se o suposto objeto é ou não um meteorito.


    
      [image: ]
    


    _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    8. Você conhece algum meteorito? Qual? Fale um pouco sobre algum deles.


    _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    9. Quais as informações mais interessantes você adquiriu durante as atividades realizadas em sala de aula?


    _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    


    
      
        19 Conforme uma das publicações da Universidade de Coimbra, a formação do Sistema Solar pode ter sido iniciada a partir da explosão de uma supernova que perturbou uma nuvem de poeira e gás já existente. Disponível em: http://www1.ci.uc.pt/iguc/atlas/01origem.htm. Acesso em 25 de abril de 2020.

      


      
        20 A ilustração meramente ilustrativa, não representando o tamanho e nem a distância real entres os objetos.
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